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Introdução

Nas últimas décadas assistiu-se a uma mudança de para-
digma no ensino superior em Portugal, na esteira de uma 
tendência geral que tem vindo a abandonar gradualmente 
a abordagem transmissionista (Kiraly 2005), em que a 
aprendizagem se assumia como um processo unidirecional 
e estático de transmissão de conhecimentos mais ou menos 
pré-formatados, e centrado no docente como depositário 
único do saber. Hoje, pelo contrário, o ensino-aprendiza-
gem é visto mais como um processo fluido de construção de 
conhecimento por parte de indivíduos autónomos, em que 
as velhas hierarquias de autoridade e poder são finalmente 
subvertidas (Varney 2009). Neste novo entorno, o docente 
desempenha o papel de mentor ou facilitador, introduzindo 
elementos da aprendizagem não formal (Klimkowski 2012) e 
encorajando uma dinâmica que permita adaptarmos os nossos 
modelos mentais quando eles resultarem desadequados para 
a resolução de uma situação nova (Kiraly 2000).

O ambiente colaborativo daí resultante é de crucial impor-
tância na aprendizagem da tradução. Ao não existirem fór-
mulas predefinidas passíveis de ser aplicadas com garantia 
de resultados replicáveis, a tradução é o resultado de um 
processo de negociação que exige grande capacidade para 
a resolução criativa de problemas em cada caso pontual. É 
por isso que a função do docente de tradução não poderá ser 
a de apresentar a “versão autorizada”, pela qual se medem 
as restantes versões, mas antes a de fornecer as ferramen-
tas necessárias para os alunos desenvolverem a sua própria 
autonomia e pensamento crítico.
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Em contrapartida, a enorme latitude produzida pela 
abordagem colaborativa, baseada no conceito de learner 
empowerment (ibidem), pode provocar no docente de tradu-
ção a sensação de estar a trabalhar “sem rede”, com recurso, 
no melhor dos casos, a fundamentações teóricas gerais, a 
partir das quais deve desenvolver práticas e metodologias 
próprias. Este facto é particularmente visível em línguas como 
o português, dado que, apesar da abundante circulação de 
textos traduzidos, a reflexão relativamente à problemática 
do ensino da tradução tem ficado aquém do esperado. Ape-
sar do aumento da oferta formativa em tradução no nosso 
país, os suportes teórico-práticos sistemáticos têm vindo a 
crescer de forma muito mais tímida. É evidente que não há, 
não pode haver, manuais de tradução no sentido tradicional 
sem contrariar a tendência acima referida e sem adotar, 
mais uma vez, uma visão prescritiva que, afortunadamente, 
está já completamente ultrapassada. Podem, porém, ser 
elaborados e partilhados materiais práticos, com o português 
como língua de chegada, que contribuam de forma mais ou 
menos pautada para o desenvolvimento das competências 
necessárias ao tradutor de textos técnicos.

Assim, Do Signo ao Texto: Contributos Pedagógicos para a 
Tradução Técnica em Quatro Línguas, que faz parte do pro-
grama de investigação do Centro de Estudos Interculturais 
(CEI)1 do Instituto Superior de Contabilidade e Administração 
do Porto (ISCAP – P. Porto), apresenta 12 textos em quatro 
línguas (inglês, francês, alemão e espanhol), acompanhados 
de um conjunto de propostas pedagógicas para realizar na 
sala de aula, fruto da experiência das autoras no ensino da 
tradução técnica no curso de Assessoria e Tradução do ISCAP. 

1	  www.iscap.ipp.pt/cei
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As especificidades de cada língua, bem como a abordagem 
privilegiada por cada autora, resultam num conjunto hete-
rogéneo de propostas, o que dá conta da multiplicidade de 
caminhos pelos quais se podem atingir os objetivos propostos 
na aula de tradução. Tal diversidade, porém, não implica 
propostas antagonísticas mas, acreditamos, reciprocamente 
enriquecedoras. Esperamos, portanto, que estas atividades 
possam não só ser utilizadas por outros docentes, mas modi-
ficadas, adaptadas, combinadas e aplicadas transversalmente 
a outras línguas de trabalho.

Dirigidos a alunos com um nível intermédio na língua 
estrangeira (B1/B2 do Quadro Europeu Comum de Referên-
cia para Línguas), a maior parte dos textos está focada no 
tratamento das dificuldades linguísticas da tradução técnica 
e não excede as fronteiras do texto — daí o título. Para dar 
continuidade a este projeto, um segundo volume tentará 
dar resposta à problemática do contexto cultural neste tipo 
de tradução. Esperamos ainda que esse segundo volume 
venha a ser enriquecido com os comentários e sugestões 
daqueles que, de uma forma ou outra, se dedicam à formação 
de futuros tradutores.

Renovando uma prática que faz já parte da identidade 
do Centro de Estudos Interculturais, na origem de Do Signo 
ao Texto: Contributos Pedagógicos para a Tradução Técnica 
em Quatro Línguas encontra-se o trabalho colaborativo e 
interdisciplinar desenvolvido entre a investigação e a docência 
pelas autoras aqui publicadas. A globalização e os trânsi-
tos migratórios à escala global conduziram ao crescente 
reconhecimento da necessidade de um enfoque intercul-
tural no ensino e na aprendizagem da tradução. A presente 
compilação de textos de investigação aplicada destina-se a 
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orientar alunos e docentes no sentido de se tornarem atores 
eficazes, informados ​​e participantes numa sociedade linguís-
tica e culturalmente diversa. Na formação de alunos para 
a empregabilidade e a qualidade num mundo globalmente 
interligado, a competência comunicativa intercultural deve 
ser parte integrante de qualquer plano curricular de tradução, 
sustentada em processos de aprendizagem que possibilitem a 
construção de relações e entendimentos globais. As ativida-
des e as reflexões apresentadas neste livro ilustram, por isso, 
toda uma variedade de abordagens ao ensino e à avaliação 
da competência linguística, técnica e tradutiva, com base em 
princípios de comunicação intercultural. 

Laura Tallone
S. Mamede Infesta, junho de 2016


